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Introdução

A narrativa que se segue representa um primeiro esboço de reconstituição do processo
que culminou na aprovação do Centro Histórico de Évora como Património Mundial da
UNESCO e assenta num corpus documental constituído pelas notícias e artigos relativos ao
tema, publicados em jornais locais e nacionais entre 1981 e 19861.

Trata-se de uma abordagem que, embora sem grande alcance problemático, corresponde
a um primeiro patamar de fixação da memória cuja inteligibilidade é balizada/limitada pelas
informações disponibilizadas pelo enunciado corpus documental.

As informações difundidas pela imprensa têm uma coerência própria que lhe advém de
serem ao mesmo tempo testemunho e parte integrante do processo que culminou na
classificação da cidade de Évora como Património Mundial. São testemunho por constituírem
um acervo documental axial, se bem que não exclusivo, para quem pretende efectuar uma
investigação histórica sobre o tema. São parte integrante do processo, na medida em o fluxo
de informações disponibilizado na imprensa correspondeu a uma estratégia de divulgação
de actividades por parte do município para promover a cidade e o seu património e, por essa
via, para captar apoios e legitimar o processo de candidatura.

A leitura sequencial das notícias e artigos que ao longo dos cinco anos em análise foram
saindo nos periódicos demonstra que a publicitação do processo através da imprensa foi uma
acção sistemática, considerada pelos responsáveis municipais como peça central no trabalho
de sensibilização e conquista da opinião pública local e nacional.
1 A análise, realizada por Maria Ana Bernardo, incidiu sobre 38 jornais nacionais e locais referentes aos anos 1981-
1986. A pesquisa deu origem à construção de uma base de dados artigos de jornais relativos ao processo de classificação
do Centro Histórico de Évora como Património Mundial.A consulta desta base de dados por via electrónica está
disponível a partir dos sites do CIDEHUS [www.cidehus.uevora.pt] e da Biblioteca Pública de Évora [www.evora.net/
bpe/inicial5.htm]
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A reconstituição do processo de candidatura da cidade de Évora que agora se apresenta
é, em certa medida, a história que os dirigentes políticos e os responsáveis técnicos pelo
processo à época foram disseminando na imprensa, depurada, ainda, pelas opções editoriais
dos diferentes periódicos quanto às matérias a publicar e a sua importância no alinhamento
do jornal.

Assim, esta visita guiada pelo processo aqui se propõe é, de facto, uma reconstituição
sucessivamente mediada.

De qualquer modo, e porque os condicionalismos em que assenta estão claramente
explicitados, a análise que apresentamos é, em nosso entender, uma interpretação coerente
com as exigência de rigor que a investigação em história obriga.

Uma palavra ainda para sobre a nossa proposta de faseamento do processo e a respectiva
cronologia, que em seguida se desenvolvem. Embora os cinco anos em estudo constituam um
todo, a periodização estabelecida e os títulos que a designam têm como objectivo evidenciar
aspectos que nos pareceram fundamentais para a caracterização de cada um deles. Trata-se,
portanto, de seccionamentos em benefício da inteligibilidade do processo, obtidos a partir de
um trabalho de crítica sobre as fontes usadas.

1981 – 1982: O projecto de «Recuperação do Centro Histórico»

As primeiras informações surgidas na imprensa relativamente ao processo apareceram
ao longo de 1981 e foram, em termos relativos, pouco numerosas.

A primeira referência coligida data de 1981 e corresponde à informação que o município
fez chegar a uma agência noticiosa e esta ao jornal Diário Popular, que a publicou. Aí se afirmava
que a Câmara Municipal estava a «trabalhar um plano de recuperação da cidade, conhecido pelo
Programa de Recuperação do Centro Histórico, cuja finalidade principal é defender e melhorar o
património cultural e arquitectónico da Évora antiga». Acrescentava-se, ainda, que para executar
o programa um grupo de jovens estava a efectuar um inquérito casa a casa, a fim de se
«estabelecer onde e como se poderá intervir para melhorar as condições de vida das populações da
cidade»2 Na sequência deste propósito foi apresentado elaborado o Plano de Recuperação do

2  Diário Popular, 23/07/1981, p.16.
3 Maria Manuela Oliveira coord., 2003, Para Uma Caracterização do Centro Historio de Évora, Évora, Câmara Municipal
de Évora, p.16 e, também, http://cm-evora.pt/zc_chistorico.htm [acedido em 10/07/2008]
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Centro Histórico que contemplava, genericamente, os seguintes objectivos: recuperar o tecido
urbano intramuros; melhorar as condições de habitabilidade dos alojamentos; preservar o
seu património histórico-cultural; revitalizar e humanizar os espaços públicos; criar de um
gabinete de apoio ao programa de informação3.

Ainda no final do ano de 1981, em posição muito discreta na configuração da página do
jornal Correio da Manhã, surgia a notícia da participação de uma delegação eborense, chefiada
pelo presidente câmara da época, num encontro sobre «cidades históricas na Europa» realizado
em Friburgo, na Suíça4. A referida delegação fazia um balanço muito positivo desta
participação uma vez que a mesma, segundo a nota de imprensa, abrira «novas perspectivas
quanto a apoios técnicos e financeiros internacionais, a partir dos contactos estabelecidos»5.

No início de 1982, na divulgação do plano de actividades e dos investimentos previstos
para aquele ano, incluía-se a «Recuperação do Centro Histórico», correspondendo-lhe várias
medidas. Entres elas destacavam-se as seguintes: recuperação do Largo do Chão das Covas e
edifícios da Rua das Fontes – beneficiação do Teatro Garcia de Rezende, do Mercado Municipal,
conclusão do plano de circulação e transportes com implicações na circulação rodoviária da
cidade intramuros, construção de quiosques para vendedores e instalação de uma esplanada
na Praça do Geraldo6.

No final desse mesmo ano, no balanço da actividade da vereação sobre a «resolução dos
problemas básicos do concelho»7, e na agenda dos trabalhos para o ano seguinte avultava, mais
uma vez, a «Recuperação do Centro Histórico», com medidas que apontavam para a intervenções
em vários pontos da cidade antiga e que tinham em vista, entre outros aspectos, a recuperação
do parque habitacional degradado.

4 A cidade de Fribourg era, à época, a sede da Comissão Federal dos Monumentos Históricos da Suíça.
5 Correio da Manhã , 5/12/1981, p.7.
6  O Diário, 21 /01/1982, p.4
7 Diário do Alentejo , 2/12/1982, p.4 e 5.
8  Idem.
9 Túlio Espanca (1913-1993), estudioso que dedicou parte da sua vida à investigação nos campo da História e da
História de Arte deixou obra incontornável para que pretenda conhecer um pouco melhor o a História e o Património
Artístico do Alentejo de Évora em particular (cf., nomeadamente, Serrão, Vítor, «A História da Arte Portuguesa e a
Obra de Túlio Espanca», A Cidade de Évora: Boletim de Cultura da Câmara Municipal (2ª Série), 1, 1994, pp 39–46; Câmara
Municipal de Évora, «Adeus a Túlio Espanca», A Cidade de Évora: Boletim de Cultura da Câmara Municipal (1ª Série), 71,
1998, pp 5 – 6; Branco, Manuel J. C., «A defesa do património construído em Évora: Cunha Rivara, Filipe Simões,
Gabriel Pereira e Túlio Espanca «, Monumentos, 26, 2007, pp 118 - 123).
10   - Diário do Alentejo, 2/12/1982, p.4 e 5.
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O destaque do Diário do Alentejo revelava que o município pretendia levar a cabo, através
do Núcleo do Centro Histórico, criado em 1892, um mini-seminário sobre «Defesa e Recuperação
dos Centros Históricos»8. Ainda no mesmo jornal, encaixada na composição das páginas centrais,
onde constavam as restantes informações já avançadas, era dado destaque à homenagem que
o Presidente da República e a própria Câmara de Évora prestavam a Túlio Espanca9, por uma
vida «dedica ao estudo, inventariação e divulgação dos valores culturais alentejanos»10.

Em nosso entender, a fase de 1981 e 1982 caracteriza-se pela crescente individualização
da questão do Centro Histórico no contexto da acção municipal, e pelo propósito de fazer
passar esse aspecto para a opinião pública, particularmente através da imprensa escrita. É
neste propósito que se enquadra, também, a realização do o festival «Évora, os povos e as
artes», apoiado pela Direcção Geral de Turismo, que se realizou em Évora pela primeira vez em
primeira vez em Setembro de 1982. Embora os artigos compulsados não estabeleçam relação
explícita este evento e o mencionado «Projecto de Recuperação do Centro Histórico», em nosso
entender este representava mais uma vertente do conjunto de medidas desenvolvidas pelo
município para reafirmar e difundir junto do público a imagem de Évora como cidade Histórica
e de Cultura.

Os aspectos mais relevantes desta primeira etapa do processo sintetizam-se nos seguintes
enunciados:

- individualização da questão Centro Histórico no quadro da acção política e administrativa
do município eborense;

- insistência na necessidade de recuperação patrimonial da cidade antiga mediante
intervenções que tinham em vista a melhoria das condições de vida das populações residentes,
na sua maioria idosa e com fracos recursos económicos, para se responder à crescente saída
de habitantes desta zona da cidade;

- percepção de que a concretização de tais propósitos exigia conhecimentos, apoios
técnicos, institucionais e financeiros a que câmara isoladamente não podia responder.

Para enquadrar as várias frentes da acção camarária em relação ao Centro Histórico foi
criado um serviço novo no organigrama administrativo da Câmara Municipal de Évora: o
Gabinete do Núcleo do Centro Histórico / Gabinete Técnico Local, com quadro de pessoal próprio
e autónomo11. Doravante, as populações residentes e o público em geral passavam a dispor
de serviços especificamente orientados para a solução dos problemas da cidade antiga situada
intramuros.

11 Manuel C. BRANCO, «Évora, património mundial» in AEDIFICIORUM. Órgão da Associação Juventude e Património ,
Ano I, Junho de 1988, pp.10-16.
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1983 – 1984: Acções no Terreno e Apoios Institucionais
Esta segunda fase do processo distingue-se da anterior nomeadamente pelo maior número

de informações relativas o processo de «Recuperação do Centro Histórico» difundidas na
imprensa. Para o período anterior coligiu-se um total de dezasseis informações mas entre
1983 e 1984 contabilizaram-se cerca de uma centena de notícias e artigos entre jornais locais e
nacionais. Eram notícias, em muitos casos repetidas, sobre acções ou acontecimentos que
estavam para se realizar ou já tinham decorrido12.

A actividade do município eborense quanto ao «Projecto de Recuperação do Centro Histórico»
tornava-se assim um assunto recorrente em diversos jornais portugueses daquela época. Este
facto contribuía para o crescente reconhecimento/enraizamento do processo junto da opinião
pública e dotava o município de uma legitimidade acrescida em relação ás medidas que
desenvolvia ou pretendia vir a desenvolver.

No plano do que designamos como acções no terreno, ou seja, medidas específicas e
efectivas com vista à recuperação e melhoramento do património edificado do Centro Histórico
de Évora destacam-se em seguida algumas que se consideraram particularmente ilustrativas
do empenho do município relativamente aquele objectivo.

Entre Fevereiro e Março de 1983, a campanha «Casa Caiada» deu origem á publicação de
numerosas notícias em vários jornais portugueses13.. Uma noção mais precisa do teor deste
programa fica evidente na transcrição que se segue: «A Câmara Municipal vai lançar, pela segunda
vez, um programa de caiação das fachadas dos prédios. A acção […] pretende promover a caiação
atempada dos edifícios, a fim de obstar á degradação dos rebocos. A Câmara assegura apoios aos
proprietários ou inquilinos de menores recursos financeiros […]»14.

A imprensa registou igualmente a acção desenvolvida pelo município para a recuperação
de caixilharia de madeira e concomitante proibição do uso do alumínio no centro histórico:
«A Câmara Municipal desta cidade congratula-se com a compreensão e o empenho com que alguns
organismos públicos, nomeadamente a Casa Pia de Évora e o Círculo de Leitores, tem vindo a aceitar a
postura municipal que proíbe a aplicação do alumínio em toda a zona dentro das muralhas […]»15.

12  Para citar um exemplo, só no mês de Janeiro de 1983 saíram em dezoito jornais diferentes, uns locais outros
nacionais, notícias cujo título mencionava a Recuperação do Centro Histórico de Évora. Em alguns casos logo no
título se dava conta do apoio da UNESCO e do Conselho de Europa a todo o processo (Base de Dados «Évora: de
Cidade Museu a Património da Humanidade – Testemunhos na Imprensa» em  http://www.cidehus.uevora.pt/
index_bdados.htm ).
13  Cf. a Base de Dados «Évora: de Cidade Museu a Património da Humanidade – Testemunhos na Imprensa» em  http://
www.cidehus.uevora.pt/index_bdados.htm ).
14  Diário Popular, 25/02/1983, p.12.
15  A Defesa, 30/03/1983, p. 3.
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Foi igualmente através dos jornais que a Câmara de Évora apelou à população no sentido
de fazer chegar ao município fotografias e postais antigos sobre a cidade: «Tem postais ou
fotografias antigas? Então colabore no programa de recuperação do Centro Histórico de Évora! Com
este lema está a Câmara Municipal, através do núcleo do Centro Histórico, interessada em recolher
testemunhos do passado de Évora, nomeadamente fotografias, brochuras […] Esta é uma forma de cada
eborense poder contribuir directamente para a recuperação do centro histórico da sua cidade»16 Era a fase
embrionária o processo que culminou na criação do actual Arquivo Fotográfico da Câmara Municipal
de Évora17

Entre outras acções promovidas pelo município contam-se, ainda, o lançamento de um
prémio para distinguir o melhor projecto de recuperação de habitações no Centro Histórico18 e o
acordo com a Caixa Geral de Depósitos, uma entidade bancária, para o estabelecimento de uma
linha de crédito para apoio à recuperação de edifícios também situados no Centro Histórico19.

Outras acções denotam claramente a busca de apoios institucionais com vista à consolidação
do processo de Recuperação do Centro Histórico que o município estava a desenvolver.

Em 1983, o jornal o Diário, em artigo de página inteira, falava da «Preservação do Centro
Histórico da velha cidade de Sertório» divulgando que o Conselho da Europa apoiava a Câmara na
recuperação e preservação do Centro Histórico. Adiantava, ainda, que a UNESCO fora o primeiro
organismo internacional a apoiar o trabalho daquele município e ia efectuar um contrato com o
município eborense para este poder contratar «os técnicos portugueses necessários à execução do
projecto […]». Esse mesmo jornal fazia remontar a 1982 o interesse e o apoio destes dois
organismos internacionais ligados à defesa do Património pelo caso de Évora e enumerava
mais um exemplo do interesse despertado além fronteiras evocando o «Prémio europeu de
Conservação de Monumentos Históricos» atribuído a Túlio Espanca naquele mesmo ano pela
Fundação FVS de Hamburgo20.

16  Diário do Alentejo, 16/07/1983, p. 3.
17  Para informações mais detalhadas sobre o Arquivo Fotográfico Municipal cf. http://www2.cm-evora.pt/
arquivofotografico/home.asp [acedido em 10/07/2008] e também http://www.evora.net/cice/Memoria/
Default_1.asp [acedido em 10/07/2008/07].
18  Diário Popular 22/03/1985, p.8.
19  Notícias d’Évora, 09/08/1985, p. 3.
20  O Diário , 30/01/1983, p.16.
21  O Centro Nacional de Cultura é uma Associação Cultural fundada em 1945 como um espaço de encontro e de
diálogo entre os diversos sectores políticos e ideológicos, em defesa de uma cultura livre e pluridisciplinar. Desde o
25 de Abril de 1974, o CNC tem-se esforçado por transmitir uma noção de cultura sem fronteiras, quer disciplinares,
quer geográficas. Para mais informações sobre esta instituição cf. http://www.cnc.pt/
Artigo.aspx?Cod=APRESENTACAO [acedido em 10/07/2008)
22  O Jornal, 16/12/1983, pp.20-22.
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Também em 1983, o Centro Nacional de Cultura21 deu o aval ao programa de recuperação
do Centro Histórico desenvolvido pelo município eborense ao realizar uma visita a Évora qual
resultou uma extensa matéria publicada no periódico O Jornal22.

Nessa mesma época o caso eborense era também estudado e debatido em colóquios e
congressos e divulgado em publicações ligadas aos problemas urbanos de cidades com centros
históricos23

Vários periódicos divulgaram igualmente o interesse que a experiência eborense
despertou em meios académicos internacionais, ao dar conta da deslocação a Portugal de um
grupo de alunos da Universidade de Edimburgo (Escócia) para fazerem um estudo sobre
Évora, no âmbito do mestrado de Planeamento regional e Urbano que frequentavam naquela
universidade24.

Mas estas acções de divulgação e busca de apoios institucionais adquiram articular
visibilidade com a realização de um «Atlier» e «Mini-Seminário» no próprio local em que
estava a decorrer a experiência de recuperação de algumas habitações – o Largo do Chão das
Covas. Nesse encontro, realizado como apoio e representação da Unesco e a presença de dois
técnicos estrangeiros, participaram várias câmaras municipais e de diversos serviços do Estado
ligados ao Ministério das Obras Públicas e Secretaria de Estado do Ambiente e ainda
Universidade de Évora, Escola de Belas Artes do Porto, Caixa Geral de Depósitos e diversas
empresas ligas à construção civil25.

Os responsáveis municipais prosseguiam, assim, no seu propósito de sensibilizar e captar
apoios para o processo de recuperação do Centro Histórico eborense entre os mais diversos
sectores da sociedade portuguesa: sociedade civil, universidades, organismos de Estado ligados
à promoção do património e à gestão urbanística, entidades financeiras e empresariais.

No que concerne aos apoios internacionais de organismo ligados à defesa e promoção
do património, as notícias veiculadas na imprensa ao longo de 1983 e, sobretudo, ao longo de
1984, evidenciam o propósito do município em captar tais apoios assim como a sua divulgação

23  Cf., por exemplo, Teresa Ventura, «Recuperação do Centro Histórico de Évora — uma metodologia de intervenção
que viabiliza a participação» Proceedings do Congresso Internacional da Federação Internacional de Habitação, Urbanismo e
Ordenamento do Território (FIHUOT) sobre o tema «Melhores cidades a menores custos», 1983 (co-autoria);  idem,
«Recuperação do Centro Histórico de Évora — uma metodologia de intervenção». Revista Poder Local, nº 35, 1983 (co-
autoria).
24  Cf. a Base de Dados «»Évora: de Cidade Museu a Património da Humanidade – Testemunhos na Imprensa»( http://
www.cidehus.uevora.pt/index_bdados.htm ) os jornais publicados ente 18 e 25 de Maio de 1983.
25  Idem, jornais publicados entre 16 de Junho e 1 de Julho de 1983.



82

EL PATRIMONIO CULTURAL: TRADICIONES, EDUCACIÓN Y TURISMO

junto da opinião pública portuguesa. Os títulos que em seguida se elencam estão longe de
incluir todas as referências coligidas na imprensa portuguesa entre 1983 e 1984 relativas aos
apoios internacionais que a Câmara de Évora captou para seu projecto de Recuperação do
Centro Histórico. São apenas exemplificativos da sistemática linha de actuação do município
eborense quanto à divulgação na imprensa portuguesa dos apoios internacionais.

Notícias de imprensa sobre os apoios internacionais ao Projecto de Recuperação do entro
Histórico de Évora (1983-1984)

Alfred Schmid26, que visitou Évora em 1983 e 1984 com o fim de avaliar a importância do
Centro Histórico e as suas necessidades de preservação era, à época, membro do Comité Director
para a Política Urbana e Património Arquitectónico do Conselho da Europa e Presidente da Comissão
Federal dos monumentos Históricos Suiça27. Inquirido sobre a apreciação que fazia em relação
ao Centro Histórico eborense, o representante europeu chamou a atenção para a importância
da filosofia sobre a preservação do património presente na Declaração de Amesterdão e na
26 Alfred A. Schmid, historiador de arte, foi presidente da Comissão Federal dos Monumentos Históricos da Suiça entre
1964 à 1990. Acompanhou pessoalmente numerosas restaurações de monumentos e foi também chamado a dar
numerosos pareceres em assuntos de património. Foi também professor na Universidade de Fribourg de 1946 a
1990.
27  Diário Popular, 12/10/1983, p.23 e O Diário , 17/09/1984, p.8.

J orn al Data  T ítu lo d a  N otícia 

Diário d o A le nte jo 30-09-1983  “Alfred  Sch mid:  C en tro H istó rico de  É vora  d ev e m erece r apoio 
inte rnacional” 

Jornal d e N otíc ias 02-10-1983  “Ce ntro Histórico de  É vora  tem  valor E u rop e u” 

Diário Pop u lar 12-10-1983  “Co nse lh o d a  E urop a avalia  C en tro  H istó rico d e É vo ra  

Diário  d e N otícias 07-12-1983  “Co m o ap oio d a  UN E SCO  e do Co nse lh o d a  E urop a – É vo ra  
recu p era  casas d egrad ad as no  pe rím etro da  m uralh a fern an din a”   

O Diário 14-09-1984  “Câmara  M u nicip al d e É vora  e  U NE SC O p re p aram prog rama sobre 
qu estõ es d e  ord en am en to”  

C orre io  d a Man hã 16-09-1984  “De  visita  a  É vora  –  D eleg aç ão d a UN E SCO  p ropôs u m e stud o da  
zona  e xtra-m uros”   

N otícias d ’É vora  16-09-1984  “T écn ic os do  Con selh o da  E urop a E stud am C en tro H istórico d e 
É vora” 

Diário Pop u lar 20-09-1984  “A UN E SCO  prop õe  a É vo ra  p ro jecto  de  ord en am en to do  Ce ntro 
H istórico”  

Jornal d e N otíc ias 17-09-1984  “E spe cialistas em  É vo ra  – Con selh o d a  E u ropa estu da  re cu pe ração 
d o C en tro H istóric o” 

C orre io  d a Man hã 17-09-1984  “De le gação d a UN E SCO  visita É vora”  

 Fonte: Base de Dados «Évora: de Cidade Museu a Património da Humanidade – Testemunhos na
Imprensa»( http://www.cidehus.uevora.pt/index_bdados.htm
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Carta do Património Arquitectónico, explicitando que a mesma não limitava o seu interesse à
recuperação de monumentos ou conjuntos monumentais, «preocupando-se com os aspecto
socioeconómicos e socioculturais das zonas envolventes». Depois, embora dizendo que não queria
fazer uma apreciação directa sobre o caso eborense, acabou por declarar: «Existem na cidade
edifícios de grande valia patrimonial, outros de menor valia, mas o que a Câmara tem realizado é, de
facto, a revitalização integrada de todos os aspectos históricos e humanos.»28

1985: «A Recuperação do Centro Histórico de Évora» - projecto com reconhecimento
internacional

Em 1985 a Câmara de Évora promoveu um «Atelier Internacional sobre Recuperação de
Centros Históricos», com o apoio e presença da Comissão Portuguesa da UNESCO, na pessoa
de Vítor de Sá Machado, da UNESCO, com Madeleine Gobobeil, em representação do
director-geral, do GOG (Coordination Group of Non Governamental Organizations), através
do seu presidente, o arquitecto Pierre Vago. O atelier decorreu ao longo de duas semanas e
envolveu trinta especialistas oriundos de 22 países. O objectivo consagrar Évora como case
study de gestão equilibrada entre as cidades com centros históricos e periferias urbanas em
expansão29.

O Diário do Alentejo30, jornal de âmbito regional anunciava no fim dos trabalhos que o
Atelier de Évora fora considerado como «experiência piloto», cujos resultados seriam
divulgados pela UNESCO, a nível mundial, e sobretudo em países com cidades Históricas
semelhantes a Évora.

Sem se pormenorizarem os aspectos que o encontro internacional assumiu, deve dizer-
se que o mesmo implicou a realização de visitas à cidade por parte dos altos representantes
e técnicos dos organismo internacionais já mencionados, a realização de sessões de trabalho
com os responsáveis municipais, a presença de especialistas estrangeiros e nacionais com
formações na área da arquitectura, do urbanismo, arquitectura paisagista, da engenharia,
artes plásticas e design, para a realização de encontros e seminários na cidade de Évora.

Assim, o município eborense divulgava o seu trabalho quer a nível nacional quer no
plano internacional e envolvia no processo e as instituições que viriam a certificar a
candidatura do Centro Histórico de Évora  a Património Mundial.

28 Diário Popular, 12/10/1983, p.23.
29 Desde o fim de Agosto e ao longo de todo o mês de Setembro de 1985 saíram na imprensa portuguesa, local e
nacional, trinta e cinco notícias, muitas delas ocupando várias colunas do periódico, sobre o tema (cf. Base de Dados
«»Évora: de Cidade Museu a Património da Humanidade – Testemunhos na Imprensa»( http://www.cidehus.uevora.pt/
index_bdados.htm )
30 Diár io do Alentejo, 27/09/1985, p.5.
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1986: Centro Histórico de Évora como Património Mundial pela UNESCO

«A classificação de Évora como Património Mundial foi sugerida, em 1984, pela Câmara eborense
ao Instituto Português do Património Cultural», com conhecimento da Comissão Nacional da
UNESCO31. Depois, através do Ministério dos Negócios Estrangeiros, a câmara formalizou a
candidatura em 198532.

O epílogo de toda a dinâmica foi a classificação do Centro Histórico de Évora como
Património Mundial, decidido na reunião de Paris, pelo Comité do Património Cultural da
UNESCO, no dia 25 de Novembro de 198633. Antes, em Abril do mesmo ano, já o ICOMOS
tinha recomendado a inclusão de Évora na World Heritage List34.

A proposta de candidatura abrangia «toda a zona situada no interior da muralha de cerca de
quatro quilómetros que circunda a zona histórica»35.

A câmara justificava o preenchimento dos requisitos para a inscrição de Évora na lista
do Património Mundial com um conjunto de argumentos que passam a sintetizar-se36:

- O Centro Histórico de Évora mantém os «traços típicos das cidades medievais do Sul de
Europa, especialmente pelas ruelas estreitas e sinuosas [mas também] uma grande riqueza de variantes
numa homogeneidade exemplar de cada período construtivo»,

- Ao mesmo tempo possui «uma concentração de monumentos pouco comum, não de um de
vários períodos artísticos». Monumentos de arquitectura militar e religiosa, popular e erudita,
exemplos de vários estilos artísticos que se sucederam no tempo;

- O Centro Histórico de Évora é «um conjunto de elementos que o tempo reuniu,
complementando-os segundo uma dinâmica que é impossível de interromper [ou seccionar] sem risco
de roturas».

A Câmara Municipal de Évora candidatou, em suma, um contínuo edificado, delimitado
pelas muralhas históricas, onde coabitavam a arquitectura erudita e popular de sucessivas
épocas. Um espaço urbano que valia pelo seu conjunto pois só assim ganhava identidade
própria e capacidade de evocar a história e a memória da cidade dos tempos passados.

31 Diário Popular, 27/11/1986, p.5.
32 Diário do Sul, 27/11/1986, p.1.
33 Diário do Sul, 27/11/1986, p.1.
34 Cf. http://whc.unesco.org/archive/advisory_body_evaluation/361.pdf  [acedido em 10/07/200].
35 Diário do Alentejo, 28/11/1986.
36 «Justificação da Inscrição na lista do Património Mundial», resumo da proposta apresentada pela Câmara de
Évora `UNESCO para classificação da cidade (Manuel C. Branco, AEDIFICIORUM, Órgão da Associação Juventude e
Património, Ano 1 / Junho de 1988, pp.9-16).


